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			PREFÁCIO


			Pedir uma apresentação a um professor de história tem desvantagens. A principal delas é “Senta, que lá vem a história...”


			Conheci o professor Maximiliano Braga na reunião inaugural de professores de um famoso colégio para ricos no Rio de Janeiro, em fevereiro de 1999. Isso mesmo! No milênio passado! Ele estava sentado ao meu lado e descobrimos, nesse dia, que não apenas éramos quase vizinhos no bairro do Méier como ele compartilharia comigo, ao longo do ano, as mesmas turmas da antiga quinta série. Muitos dos nossos horários batiam certinho, e eu passei a dar carona para o Max no meu velho Fiat Uno branco. De Botafogo para o Méier, da Barra para o Méier e da Tijuca para o Méier nunca nos faltou assunto. Os temas favoritos do Max eram o Fluminense, passarinhos, literatura, além dos alunos e, naturalmente, a Adriana. 


			Fiquei honrado e surpreso quando fui convidado para ser o padrinho de casamento deles. A noiva, até então desconhecida por mim, era descrita como uma mulher brilhante. Jovem, mas com um conhecimento absoluto da gramática da língua portuguesa. Eles haviam-se conhecido no curso de Letras, e ela dava aulas no Colégio de Aplicação da Uerj (CAp-Uerj). Só conheci a Adriana no dia do casamento e, ao longo dos anos, pude comprovar a veracidade de cada uma das declarações apaixonadas do Max. A Adriana também era tricolor, embora gostasse um pouco menos de passarinhos (exceto os de Mário Quintana). 


			Se, a esta altura do campeonato, este texto personalíssimo ainda não tiver sido censurado pelos autores – de censura já sofri bastante –, vou acelerar a história contando que, alguns anos depois, voltaríamos a trabalhar juntos no projeto incipiente e meio experimental do Curso Clio. Com a Adriana desde o início e com o Max um pouco depois, formamos uma parceria que contribuiu para a aprovação da maior parte dos diplomatas brasileiros entre os anos de 2003 e 2016. Meu trabalho de dar aulas de História do Brasil só tinha alguma serventia prática se os alunos fossem aprovados, antes, na prova de redação. E eles o eram. E sempre graças à Adriana e ao Max. E, depois, também à Larissa, que começou a trabalhar conosco em 2010.


			Observei centenas de vezes a operação de milagres de conhecimento. Alunos semiágrafos que, pouco depois de receberem o “tratamento” do trio de autores deste livro, se tornavam plenamente habilitados a ser aprovados na segunda fase do concurso público mais difícil do país. Muitos outros, algo menos crus, eu vi sendo lapidados – tarefa a tarefa, parágrafo a parágrafo, redação a redação – rumo ao passaporte vermelho. Milagres em série. 


			A personalidade complementar da Adriana e do Max também contribui para o sucesso recorrente até hoje. A pedagogia do amor da Adriana precisava ser conquistada pela resiliência dos alunos aos puxões de orelha da professora que os adolescentes de outrora chegaram a chamar de “Campitibull”. Em pouco tempo, porém, os alunos entendiam a necessidade de correções rigorosas, e ficava claro para todos que a personagem durona encobria, na verdade, uma contagiante paixão pela língua portuguesa e pela docência. Até hoje acho incompreensível que a professora troque – com alegria – horas e horas de sono pela correção de redações de caligrafias que fariam Champollion tremer. 


			Já o Max carrega em seu corpanzil a personalidade gentil e suave de um passarinho. Seu conhecimento é proporcional à sua altura, mas ambos são menores que sua sensibilidade acolhedora para com os alunos. O “tratamento” combinado do trio é quase infalível. Se você teve a sorte de ser aluno deles, sabe do que estou falando. 


			Se você não foi tão afortunado, tem agora este livro em sua tela, resultado de um esforço hercúleo. Max, Adriana e Larissa criaram juntos aquilo que os CDs de vinte anos atrás chamavam de Greatest Hits: uma coletânea de questões e de simulados inéditos de língua portuguesa que servem não somente para estudar para o Itamaraty, mas também para vários outros concursos difíceis. Saiba que tem, em mãos, a seleção mais criteriosa dos textos dos mais variados estilos, além da experiência inestimável sobre aquilo que cai e aquilo que não cai nas provas. Questões fáceis e difíceis maturadas por um tempero de mais de vinte anos de tarimba.


			Sou um entusiasta de estudos baseados na resolução de questões. Em um quarto de século de docência, nunca vi ninguém ser bem-sucedido em concurso algum sem a exaustiva rotina de resolução de exercícios. Quem lê esquece. Quem pratica aprende. 


			Eu, que nunca fui aluno deles, aprendi muito no convívio com esses mestres, embora não ainda a escrever de modo acadêmico. Não se deixe enganar por esta apresentação – informal, embora cheia de admiração e carinho – dos autores, mais que do livro. Estou convicto de que este livro contribuirá para levar você a outro patamar de domínio da língua portuguesa e, provavelmente, vai deixá-lo muito mais próximo da vaga que almeja. 


			Professor João Daniel de Almeida


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Este trabalho propõe-se a oferecer ao candidato à Carreira Diplomática, em específico, e a qualquer outro estudante, em geral, a oportunidade de praticar, por meio de simulados, o domínio mais amplo possível de tópicos relativos à língua portuguesa.


			Os trinta simulados selecionados são inteiramente autorais, criados pelo corpo docente do Curso Campiti Braga, um dos mais reconhecidos no mercado que visa ao ingresso no Itamaraty. As questões em modelo certo ou errado contextualizadas em textos dos melhores autores lusófonos vêm com gabaritos e com comentários, o que facilita o estudo dos alunos em qualquer ambiente.


			São 300 questões com abordagem em morfologia, semântica, sintaxe, figuras e funções da linguagem organizadas e tematizadas.


			Oportunidade única de tornar efetivos seus estudos e de aprofundar o conhecimento de língua portuguesa em um padrão diferenciado.


		




		

			ADVERTÊNCIA AOS LEITORES


			Caros leitores,


			Todos sabemos que a língua é dinâmica e que, por esse motivo, sofre constantes modificações, inclusive para atender às diversas demandas de situações de comunicação. Essas demandas são decorrentes das transformações pelas quais a sociedade vai passando ao longo do tempo. No caso do Brasil, país de dimensões continentais, multiperspectivado culturalmente, essas mudanças são potencializadas e acontecem nas diferentes regiões geográficas que o compõem.


			Novas palavras são assimiladas, enriquecendo ainda mais o nosso léxico, outros modos de expressar opiniões, sentimentos e emoções vão substituindo os anteriores, considerados menos adequados aos novos contextos. Até mesmo as estruturas sintáticas, que, por seguirem padrão descrito na gramática normativa, são consideradas mais rígidas, acabam sofrendo flexibilizações, conforme é o caso de regência do verbo “chegar”, que, outrora deveria ser associado apenas à preposição “a”, a fim de indicar deslocamento no tempo e no espaço, mas que, recentemente, passou a admitir a preposição “em”, na mesma acepção.


			Por essa característica da língua, considerada mecanismo vivo por meio do qual nos comunicamos, devemos, sempre, consultar dicionários atualizados, especialmente nas versões eletrônicas, as quais contam com uma equipe que procura acompanhar e registrar essas atualizações constantes e necessárias.


			Em nosso livro, utilizamos a versão do Dicionário Houaiss Eletrônico 2024. Em leituras futuras, tornam-se indispensáveis novas consultas, para que se adote sempre uma perspectiva sincrônica da língua.


			Os autores
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			SIMULADO 1


			Texto I: Ainda algumas palavras


			Luiz Ruffato


			

					

					A entrega ao público deste

					

						Mais 30 mulheres que estão fazendo a nova literatura brasileira

					

					encerra u

					m projeto que, embora despretensioso, deixa a sensação de ter cumprido a tarefa a que

					

						se propôs.

					

				


					

					Quando pensei em organizar uma antologia de contos de mulheres que estrearam a partir de 1990, n

					ão fazia ideia do mundo que se abriria à minha frente. O que me motivou inicialmente foi um incômodo, ou antes, uma intuição: as páginas dos jornais dedicavam-se a exaltar a explosão de uma nova geração de talentosos escritores, mas os nomes subscritos, em geral, eram masculinos. Acompanhando de perto esse fenômeno – pois parece tratar-se de um –, sabia haver várias mulheres que por direito pertencem a essa “nova geração” e não eram citadas, talvez por um inconsciente machismo, esse mal que nos persegue a todos, homens e

					

						mulheres.

					

				


					

					Instado a colocar à prova minhas impressões, organizei o volume

					

						25 mulheres que estão fazendo a nova literatura brasileira

					

					, lançado em julho de 2004. No final do prefácio, após tentar traçar um panorama da história da participação da mulher na literatura nacional, nomeava outras escritoras que, por razões as mais diversas, não puderam ser incluídas naquela antologia, abrindo assim espaço para um possível segundo volume, que se concretizou e ora é este que apresento. Ao longo das minhas pesquisas, o número de autoras encontradas foi se multiplicando de tal forma, que a

					cabei selecionando, para este segundo tomo, não mais 25, mas outras 30 mulheres (número que poderia ser de 35, 4

					

						0, 50...).

					

				


					

					Desde o início, a ideia era enfeixar não os nomes das minhas preferências estéticas (na medida do possível não o fiz), mas os que, por um motivo ou outro, podem ser considerados representativos de tendências, ou porque inovam ou porque mantêm a tradição. Além disso, tentei não me deixar prender ao chamado eixo Rio-São Paulo (a região Sudeste compreende quase 60% do PIB nacional e concentra 42% da população brasileira, sendo, portanto, natural que nela também se concentre o maior número de editoras e de autoras...). Busquei, pessoalmente e com o auxílio de colegas, contatar escritoras em todas as regiões (somente o Norte não conta com repres

					

						entantes).

					

				


					

					Agora, para quem não gosta de números, sugerimos pular os próximos três p

					

						arágrafos.

					

				


					

					Das 25 autoras do primeiro volume, nove nasceram no Rio de Janeiro, quatro no Rio Grande do Sul, três em São Paulo, uma em cada estado a seguir - Bahia, Goiás, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, Espírito Santo e Ceará - e duas no exterior (Portugal e Argentina). Delas, uma gaúcha radicou-se em São Paulo; a catarinense, a capixaba e as duas nascidas no exterior, no Rio; e as restantes permanecem em seus estados

					

						de origem.

					

				


					

					D

					as 30 autoras deste segundo volume, 12 nasceram no Rio de Janeiro, oito em São Paulo, quatro em Minas Gerais, duas no Rio Grande do Sul e uma em cada estado a seguir - Bahia, Goiás, Paraíba e Paraná. Delas, uma carioca radicou-se em Minas Gerais; uma paulista no Rio, outra na Paraíba e outra ainda nos Estados Unidos; uma mineira em Brasília; uma gaúcha e a goiana em São Paulo; e as restantes permanecem em seus estados

					

						de origem.

					

				


					

					Então, temos, no total, 21 autoras nascidas no Rio de Janeiro; 11 em São Paulo; seis no Rio Grande do Sul; cinco em Minas Gerais; duas em cada estado a seguir - Bahia, Goiás e Paraná; uma em cada estado a seguir - Santa Catarina, Espírito Santo, Ceará e Paraíba - e duas no exterior. Ou seja, a maioria esmagadora das escritoras nasceu ou está radicada no Sudeste (41 autoras de um total de 55, ou 74,5%). Do restante, seis autoras estão no Sul (11%), cinco no Nordeste (9%), duas no Centro-Oeste (3,5%) e uma no

					

						exterior.

					

				


					

					A

					que conclusões nos leva essa estatística mambembe? Acredito que inúmeras inferências podem surgir daí - insinuo uma, talvez a mais óbvia. O processo de emancipação da mulher ocorre com mais nitidez onde há mais facilidade no acesso à educação. A educação formal fornece às pessoas a possibilidade de se posicionar como indivíduo na sociedade, participando efetivamente de mudanças de hábitos culturais arraiados, como o preconceito ou a opressão pela violência ou pela ignorância. A literatura torna-se, assim, um termômetro - quanto maior o espaço conquistado, maior a exuberância d

					

						a escrita.

					

				


					

					Um dado interessante - que talvez corrobore a inferência do parágrafo anterior: a narrativa escrita por mulheres no Brasil, ao longo da História, sempre tendeu a ser urbana. Carmen Dolores (1852-1911) e Júlia Lopes de Almeida (1862-1934), as mais importantes escritoras brasileiras anteriores ao Modernismo, situaram na cidade os seus principais livros (

					

						A luta

					

					, de 1911;

					

						A falência

					

					, 1901 e

					

						A Silveirinha

					

					, 1914, respectivamente). E, após 1922, a tendência de explorar o imaginário urbano se acentua cada vez mais. Basta lembrar os nomes de Rachel de Queiroz (1910-2003), Clarice Lispector (1920-1977), Lygia Fagundes Telles (1923), Hilda Hilst (1930-2004), Zulmira Tavares Ribeiro (1930), Adélia Prado (1935), Ana Cristina César (1952-1983), entre tant

					

						as outras.

					

				


					

					Hoje, quando 75% da população brasileira mora nos limites das cidades, é possível observar com maior precisão o processo de inserção da mulher na sociedade. O número de escritoras aumentou consideravelmente – ampliando a qualidade da produção, que já não se restringe ao Rio de Janeiro e a São Paulo, mas surge em vários lugares do país, proporcionando uma das mais ricas e variadas experiências da ficção no mund

					

						o de hoje.

					

				


					

					Enfim, 30 escritoras, 30 maneiras de ver o mundo, 30 contos. O que se oferece é a possibilidade de, conhecendo a amostra, mergulhar no universo de cada uma delas (que é, por ser arte, o universo de cada u

					

						m de nós).

					

				


			


			RUFFATO, Luiz. Mais de 30 mulheres que estão fazendo a nova literatura brasileira. Rio de Janeiro: Record, 2005.


			

				

					

				

				

					

							

							

									

									

										Quanto aos aspectos linguísticos e ao sentido do texto I, julgue os itens

									

									

										

											a seguir:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					De acordo com o texto, o grupo de escritoras que são talentosas e que contribuem, de alguma forma, para a composição de contos, de crônicas e de romances da literatura contemporânea, apesar de ser deveras extenso, tem seu espaço negado nos meios de comunicação, em razão de ser preterido em benefício dos e

					

						scritores.

					

				


					

					O emprego da palavra

					

						“mambembe”

					

					, em

					

						“A que conclusões nos leva essa estatística mambembe?”

					

					(9º parágrafo), constitui uma contradição do texto, tendo em vista que a referida pesquisa suscita o desenvolvimento de reflexões r

					

						elevantes.

					

				


					

					Em

					

						“um projeto que, embora despretensioso, deixa a sensação de ter cumprido a tarefa a que se propôs”

					

					(1º parágrafo), há

					

						metonímia.

					

				


					

					Está correto afirmar que o primeiro parágrafo

					

					

					exemplifica tanto o emprego da função metalinguística quanto o da coesão c

					

						atafórica.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Com base nos aspectos linguísticos e gramaticais do texto I, julgue as assertivas

											

											

												

													seguintes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Considerando-se que a oração intercalada

					

						“pois parece tratar-se de um”

					

					(2º parágrafo), a qual constitui comentário de natureza particular, já se encontra isolada por travessões, torna-se desnecessário, e mesmo errado, o uso da vírgula posterior ao segundo

					

						travessão.

					

				


					

					O sintagma que figura como objeto direto da forma verbal

					

						“organizei”

					

					, presente em

					

						“Instado a colocar à prova minhas impressões, organizei o volume

					

					

						25 mulheres que estão fazendo a nova literatura brasileira”

					

					(3º parágrafo), apresenta, além do núcleo substantivo, dois adjuntos adnominais a ele rel

					

						acionados.

					

				


					

					Em

					

						“Agora, para quem não gosta de números, sugerimos pular os próximos três parágrafos”

					

					(5º parágrafo), apesar de parecer facultativa, por isolar o advérbio

					

						“Agora”

					

					, considerado de curta extensão, a vírgula que lhe é subsequente é obrigatória, porque separa termos coordenados entre si de mesma função sintática, no caso, adjuntos a

					

						dverbiais.

					

				


					

					A oração subordinada adverbial

					

						“conhecendo a amostra”

					

					(12º parágrafo) poderia, sem prejuízo gramatical ou semântico, ser desenvolvida como

					

						se se conhece

					

					

						

							a amostra

						

					

					

						.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando-se o emprego das palavras “que”, “se” e “como” no texto I, julgue os itens sub

											

											

												

													sequentes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					O pronome reflexivo

					

						“se”

					

					exerce, em

					

						“Delas, uma carioca radicou-

					

					

						se

					

					

						em Minas Gerais”

					

					(7º parágrafo) e em

					

						“A educação formal fornece às pessoas a possibilidade de

					

					

						se

					

					

						posicionar como indivíduo na sociedade”

					

					(9º parágrafo), função de obje

					

						to direto.

					

				


					

					As palavras grifadas em

					

						“A

					

					

						que

					

					

						conclusões nos leva essa estatística mambembe? Acredito

					

					

						que

					

					

						inúmeras inferências podem surgir daí”

					

					(9º parágrafo) apresentam as classificações gramaticais seguintes: pronome substantivo interrogativo e conjunção integrante, respec

					

						tivamente.

					

				


					

					Nos trechos

					

						“a possibilidade de se posicionar

					

					

						como

					

					

						indivíduo na sociedade”

					

					e

					

						“

					

					

						como

					

					

						o preconceito ou a opressão pela violência ou pela ignorância”

					

					, ambos contidos no nono parágrafo, as palavras em destaque apresentam classificação gramatical distinta, visto que a primeira é advérbio de modo, mas a segunda é partícula denotativa de exemp

					

						lificação.

					

				


					

					Em

					

						“O que

					

					

						se

					

					

						oferece é a possibilidade”

					

					(12º parágrafo), a palavra em destaque é pronome apassivador, e a que a antecede é pronome relativo, com função de predicativo d

					

						o sujeito.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Com base nos aspectos linguísticos e gramaticais, julgue as assertivas

											

											

												

													seguintes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“Das 30 autoras

					

					

						deste

					

					

						segundo volume, 12 nasceram no Rio de Janeiro”

					

					(7º parágrafo), o pronome contido na palavra grifada deveria ser substituído por

					

						esse

					

					, visto que a coesão por ele estabelecida é

					

						anafórica.

					

				


					

					Verifica-se desvio da norma-padrão quanto à concordância verbal

					

					

					na frase

					

						“Hoje, quando 75% da população brasileira mora nos limites das cidades,”

					

					(11º parágrafo), visto que a forma verbal

					

						“mora”

					

					deveria ter sido flexionada

					

						no plural.

					

				


					

					Em

					

						“não fazia ideia do mundo que se abriria à minha frente.”

					

					(2º parágrafo), o sinal indicativo de crase antes do pronome possessivo é facultativo e, portanto, poderia ser retirado, sem que se promovesse desvio gramatical ou alteração do sentido original

					

						do trecho.

					

				


					

					Mantendo o sentido original, o trecho

					

						“acabei selecionando, para este segundo tomo, não mais 25, mas outras 30 mulheres (número que poderia ser de 35, 40, 50...).”

					

					(13º parágrafo) poderia ser corretamente reescrito da seguinte forma:

					

						acabei selecionando, para este segundo volume, não mais 25, mas outras 30 mulheres (número que poderia ser de 35, 4

					

					

						

							0, 50...).

						

					

				


			


			Texto II: Natal na Barca


			Lygia Fagundes Telles


			

					

					Não quero nem devo lembrar aqui por que me encontrava naquela barca. Só sei que em redor tudo era silêncio e treva. E que me sentia bem naquela solidão. Na embarcação desconfortável, tosca, apenas quatro passageiros. Uma lanterna nos iluminava com sua luz vacilante: um velho, uma mulher com uma criança e

					

						eu. [...]

					

				


					

					Debrucei-me na grade de madeira carcomida. Acendi um cigarro. Ali estávamos os quatro, silenciosos como mortos num antigo barco de mortos deslizando na escuridão. Contudo, estávamos vivos. E

					

						era Natal.

					

				


					

					A caixa de fósforos escapou-me das mãos e quase resvalou para o rio. Agachei-me para apanhá-la. Sentindo então alguns respingos no rosto, inclinei-me mais até mergulhar as pontas dos dedo

					

						s na água.

					

				


					

					— Tão gelada — estranhei, enxugan

					

						do a mão.

					

				


					

					— Mas de manhã

					

						é quente.

					

				


					

					Voltei-me para a mulher que embalava a criança e me observava com um meio sorriso. Sentei-me no banco ao seu lado. Tinha belos olhos claros, extraordinariamente brilhantes. Reparei que suas roupas (pobres roupas puídas) tinham muito caráter, revestidas de uma certa

					

						dignidade.

					

				


					

					— De manhã esse rio é quente — insistiu ela, me

					

						encarando.

					

				


					

					— Quente?

				


					

					— Quente e verde, tão verde que a primeira vez que lavei nele uma peça de roupa pensei que a roupa fosse sair esverdeada. É a primeira vez que vem por est

					

						as bandas?

					

				


					

					Desviei o olhar para o chão de largas tábuas gastas. E respondi com uma outra

					

						pergunta:

					

				


					

					— Mas a senhora mora a

					

						qui perto?

					

				


					

					— Em Lucena. Já tomei esta barca não sei quantas vezes, mas não esperava que justam

					

						ente hoje…

					

				


					

					A criança agitou-se, choramingando. A mulher apertou-a mais contra o peito. Cobriu-lhe a cabeça com o xale e pôs-se a niná-la com um brando movimento de cadeira de balanço. Suas mãos destacavam-se exaltadas sobre o xale preto, mas o rosto e

					

						ra sereno.

					

				


					

					— S

					

						eu filho?

					

				


					

					— É. Está doente, vou ao especialista, o

					farmacêutico de Lucena achou que eu devia ver um médico hoje mesmo. Ainda ontem ele estava bem mas piorou de repente. Uma febre, só febre… Mas Deus não vai me

					

						abandonar.

					

				


					

					— É

					

						o caçula?

					

				


					

					Levantou a cabeça com energia. O queixo agudo era altivo, mas o olhar tinha a expre

					

						ssão doce.

					

				


					

					— É o único. O meu primeiro morreu o ano passado. Subiu no muro, estava brincando de mágico quando de repente avisou, vou voar! E atirou-se. A queda não foi grande, o muro não era alto, mas caiu de tal jeito… Tinha pouco mais de qu

					

						atro anos.

					

				


					

					Joguei o cigarro na direção do rio e o toco bateu na grade, voltou e veio rolando aceso pelo chão. Alcancei-o com a ponta do sapato e fiquei a esfregá-lo devagar. Era preciso desviar o assunto para aquele filho que estava ali, doente, embora.

					

						Mas vivo.

					

				


					

					— E esse? Que

					

						idade tem?

					

				


					

					— Vai completar um ano. — E, noutro tom, inclinando a cabeça para o ombro: — Era um menino tão alegre. Tinha verdadeira mania com mágicas. Claro que não saía nada, mas era muito engraçado… A última mágica que fez foi perfeita, vou voar! disse abrindo os braços. E v

					

						oou. [...]

					

				


					

					— Seu marido está à s

					

						ua espera?

					

				


					

					— Meu marido me abando

					

						nou. [...]

					

				


					

					Olhei as nuvens tumultuadas que corriam na mesma direção do rio. Incrível. Ia contando as sucessivas desgraças com tamanha calma, num tom de quem relata fatos sem ter realmente participado deles. Como se não bastasse a pobreza que espiava pelos remendos da sua roupa, perdera o filhinho, o marido, via pairar uma sombra sobre o segundo filho que ninava nos braços. E ali estava sem a menor revolta, confiante. Apatia? Não, não podiam ser de uma apática aqueles olhos vivíssimos, aquelas mãos enérgicas. Inconsciência? Uma certa irritação me

					

						fez andar.

					

				


					

					— A senhora é c

					

						onformada.

					

				


					

					— Tenho fé, dona. Deus nunca me

					

						abandonou.

					

				


					

					— Deus — repeti

					

						vagamente.

					

				


					

					— A senhora não acredit

					

						a em Deus?

					

				


					

					— Acredito — murmurei. E ao ouvir o som débil da minha afirmativa, sem saber por quê, perturbei-me. Agora entendia. A

					í estava o segredo daquela segurança, daquela calma. E

					ra a tal fé que removia

					

						montanhas…

					

				


					

					Ela mudou a posição da criança, passando-a do ombro direito para o esquerdo. E começou com voz quente

					

						de paixão:

					

				


					

					— Foi logo depois da morte do meu menino. Acordei uma noite tão desesperada que saí pela rua afora, enfiei um casaco e saí descalça e chorando feito louca, chamando por ele! Sentei num banco do jardim onde toda tarde ele ia brincar. E fiquei pedindo, pedindo com tamanha força, que ele, que gostava tanto de mágica, fizesse essa mágica de me aparecer só mais uma vez, não precisava ficar, se mostrasse só um instante, ao menos mais uma vez, só mais uma! Quando fiquei sem lágrimas, encostei a cabeça no banco e não sei como dormi. Então sonhei e no sonho Deus me apareceu, quer dizer, senti que ele pegava na minha mão com sua mão de luz. E vi o meu menino brincando com o Menino Jesus no jardim do Paraíso. Assim que ele me viu, parou de brincar e veio rindo ao meu encontro e me beijou tanto, tanto… Era tamanha sua alegria que acordei rindo também, com o sol baten

					

						do em mim.

					

				


					

					Fiquei sem saber o que dizer. Esbocei um gesto e em seguida, apenas para fazer alguma coisa, levantei a ponta do xale que cobria a cabeça da criança. D

					eixei cair o xale novamente e voltei-me para o rio. O menino estava morto. Entrelacei as mãos para dominar o tremor que me sacudiu. Estava morto. A mãe continuava a niná-lo, apertando-o contra o peito. Mas ele est

					

						ava morto.

					

				


					

					Debrucei-me na grade da barca e respirei penosamente: era como se estivesse mergulhada até o pescoço naquela água. Senti que a mulher se agitou atr

					

						ás de mim.

					

				


					

					— Estamos chegando — anunc

					

						iou. [...]

					

				


					

					—

					Acordou o dorminhoco! E olha aí, deve estar agora sem nenh

					

						uma febre.

					

				


					

					—

					

						Acordou?!

					

				


					

					E

					

						la sorriu:

					

				


					

					— Veja…

				


					

					Inclinei-me. A criança abrira os olhos — aqueles olhos que eu vira cerrados tão definitivamente. E bocejava, esfregando a mãozinha na face corada. Fiquei olhando sem conseg

					

						uir falar.

					

				


					

					— Então, bom Natal! — disse ela, enfiando a sacola

					

						no braço.

					

				


					

					Sob o manto preto, de pontas cruzadas e atiradas para trás, seu rosto resplandecia. Apertei-lhe a mão vigorosa e acompanhei-a com o olhar até que ela desapareceu

					

						na noite.

					

				


					

					C

					onduzido pelo bilheteiro, o velho passou por mim retomando seu afetuoso diálogo com o vizinho invisível. Saí por último da barca. Duas vezes voltei-me ainda para ver o rio. E pude imaginá-lo como seria de manhã cedo: verde e quente. Verde

					

						e quente.
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										Julgue as assertivas subsequentes, com base no sentido do

									

									

										

											texto II:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					No excerto

					

						“Ali estávamos os quatro, silenciosos como mortos num antigo barco de mortos deslizando na escuridão.”

					

					(2º parágrafo), a alusão a um barco que transporta mortos permite identificar recurso textual denominado

					

						intertex

					

					

						

							tualidade

						

					

					

						.

					

				


					

					

						Por meio da ideia contida no 29º parágrafo, a narradora ressalta a importância da fé e da religiosidade para a superação das adversidades e para a resignação em relação aos imbróglios

					

					

						da vida.

					

				


					

					Pode-se afirmar que as palavras que compõem o campo semântico lúgubre no início do texto, como

					

						“silêncio”

					

					,

					

						“treva”

					

					,

					

						“solidão”

					

					e

					

						“luz vacilante”

					

					, contrastam com a ideia expressa pelos vocábulos

					

						“manhã cedo”

					

					e

					

						“quente”

					

					, presentes no final do texto, o que evidencia a transformação da narradora-personagem após a constatação do milagre e a consequente restauração

					

						de sua fé.

					

				


					

					

						É plausível supor que a ênfase dada pela narradora à morte do menino no colo da sua mãe, o que é constatado pela repetição do fato no parágrafo 32, caracteriza não só sua exasperação com o fato, mas também sua incompreensão com a impassibilida

					

					

						

							de da mãe.

						

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando os aspectos estilísticos e linguísticos do texto II, julgue as assertivas

											

											

												

													a seguir:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“E começou com voz quente de paixão”

					

					(30º parágrafo), a expressão

					

						“voz quente”

					

					caracteriza s

					

						inestesia.

					

				


					

					Em

					

						“Uma febre, só febre… Mas Deus não vai me abandonar.”

					

					(15º parágrafo) e em

					

						“A queda não foi grande, o muro não era alto, mas caiu de tal jeito… Tinha pouco mais de quatro anos.”

					

					(18º parágrafo), o emprego das reticências assinala uma inflexão de natureza emocional, do que se pode depreender, respectivamente, a inquietação e a resignação na fala da p

					

						ersonagem.

					

				


					

					Em

					

						“Reparei que suas roupas (pobres roupas puídas) tinham muito caráter, revestidas de uma certa dignidade.”

					

					(6º parágrafo), empregou-se a hipálage como figura de

					

						linguagem.

					

				


					

					Em

					

						“o farmacêutico de Lucena achou que eu

					

					

						devia ver

					

					

						um médico hoje mesmo.”

					

					(15º parágrafo) e em

					

						“

					

					

						Deixei cair

					

					

						o xale novamente e voltei-me para o rio.”

					

					(32º parágrafo), as locuções verbais em destaque apresentam a mesma trans

					

						itividade.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue as assertivas seguintes, com base nos aspectos gramaticais e linguísticos do

											

											

												

													texto II:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					No trecho

					

						“Sentei-me no banco ao seu lado.”

					

					(6º parágrafo), foi suprimida uma vírgula obrigatória, a qual deveria isolar os adjuntos adverbiais

					

						“no banco”

					

					e

					

						“ao seu lado”

					

					, que se encontram coordenados

					

						entre si.

					

				


					

					No período

					

						“— Quente e verde, tão verde

					

					

						que

					

					

						a primeira vez

					

					

						que

					

					

						lavei nele uma peça de roupa pensei

					

					

						que

					

					

						a roupa fosse sair esverdeada.”

					

					(9º parágrafo), as palavras em destaque devem ser classificadas, respectivamente, como conjunção subordinativa consecutiva, pronome relativo e conjunção subordinativa in

					

						tegrante.

					

				


					

					Em

					

						“Sob o manto preto,

					

					

						de pontas cruzadas

					

					

						e

					

					

						atiradas para trás

					

					

						, seu rosto resplandecia.”

					

					(41º parágrafo), os termos em destaque, embora tenham referentes distintos, exercem a mesma função

					

						sintática.

					

				


					

					O período

					

						“E ao ouvir o som débil da minha afirmativa, sem saber por quê, perturbei-me.”

					

					(29º parágrafo) é composto por subordinação e por coordenação e apresenta três orações, entre elas uma coordenada sindética ad

					

						versativa.

					

				


			


			Texto III: Lua Adversa


			Cecília Meireles


			

					

					Tenho fases, c

					

						omo a lua.

					

				


					

					Fases de andar

					

						escondida,

					

				


					

					fases de vir par

					

						a a rua...

					

				


					

					Perdição da m

					

						inha vida!

					

				


					

					Perdição da v

					

						ida minha!

					

				


					

					Tenho fases d

					

						e ser tua,

					

				


					

					tenho outras de se

					

						r sozinha.

					

				


					

					Fases que

					

						vão e vêm,

					

				


					

					no secreto

					

						calendário

					

				


					

					que um astrólogo

					

						arbitrário

					

				


					

					inventou par

					

						a meu uso.

					

				


					

					E roda a

					

						melancolia

					

				


					

					seu intermin

					

						ável fuso!

					

				


					

					Não me encontro c

					

						om ninguém

					

				


					

					(tenho fases como

					

						a lua...)

					

				


					

					No dia de algu

					

						ém ser meu

					

				


					

					não é dia de eu

					

						ser sua...

					

				


					

					E, quando chega

					

						esse dia,

					

				


					

					o outro desap

					

						areceu...
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										Com base nos aspectos estilísticos e no sentido do texto III, julgue os itens

									

									

										

											seguintes:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					A alteração da ordem dos termos, nos versos 4 e 5, não promove alteração gramatical ou semântica, mas tem justificativa de ordem es

					

						tilística.

					

				


					

					O título do poema pode ser justificado pelo fato de o eu lírico considerar ruim ter fases como a lua, pois, em razão disso, está sempre em desencontro com a pes

					

						soa amada.

					

				


					

					Pode-se afirmar que a repetição do quarto verso, logo em seguida, tem o objetivo de intensificar a insatisfação do eu lírico com esse estado de descompasso em que se encontra em relação

					

						ao outro.

					

				


					

					Segundo o eu lírico, apesar de ela ter fases, há um sentimento que é identificado como constante: a m

					

						elancolia.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue as assertivas seguintes, com base nos aspectos sintáticos do

											

											

												

													texto III:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Nos versos

					

						“E roda a melancolia / seu interminável fuso!”

					

					(12º e 13º versos), foram empregadas as figuras de linguagem conhecidas como prosopopeia e

					

						hipérbato.

					

				


					

					Pode-se afirmar que os termos em destaque no verso

					

						“Fases de

					

					

						andar

					

					

					

					

						escondida

					

					

						,”

					

					(2º verso) se classificam como núcleos do predicado da oração qu

					

						e compõem.

					

				


					

					As formas verbais

					

						“chega”

					

					(18º verso) e

					

						“desapareceu”

					

					(19º verso) apresentam a mesma trans

					

						itividade.

					

				


					

					A preposição

					

						“para”

					

					, tanto em

					

						“fases de vir para a rua...”

					

					(3º verso) quanto em

					

						“inventou para meu uso.”

					

					(11º verso), deve ser classificada como relacional e introduz termos de mesma função

					

						sintática.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando os aspectos linguísticos do texto III, julgue os itens sub

											

											

												

													sequentes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Os versos

					

						“(tenho fases como a lua...)”

					

					(15º verso) e

					

						“o outro desapareceu...”

					

					(19º verso) exemplificam o uso do mesmo mecanismo

					

						de coesão.

					

				


					

					Não se pode afirmar que o pronome relativo contido no verso

					

						“Fases que vão e vêm”

					

					(8º verso) exerce função sintática diferente da que seu antecedente d

					

						esempenha.

					

				


					

					Também estaria correta, quanto à sintaxe de regência, a reescritura do verso

					

						“Não me encontro com ninguém”

					

					(14º verso) como

					

						Não encontro com ninguém

					

					, o que manteria o sentido

					

						original.

					

				


					

					Os versos da segunda estrofe compõem um período composto por subordinação, em que, além da oração principal, há duas orações subordinadas adjetivas re

					

						stritivas.
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			SIMULADO 2


			Texto I: O Bruxo e a montanha


			Cícero Sandroni


			

					

					Ma

					chado de Assis morreu no Cosme Velho em 29 de setembro de 1908 cercado pelos amigos, depois de receber a última homenagem daquele menino que Lúcia Miguel-Pereira revelou ter sido Astrojildo Pereira, desde então um dos mais atilados estudiosos da obra machadiana, e que, em 1922, participou do grupo que fundou o Partido Comunista do Brasil. Preso e perseguido pela polícia política após o golpe de 1964, veio a falecer em 22 de novembr

					

						o de 1965.

					

				


					

					

						Machado de Assis morreu muito antes do assentamento da estátua do Cristo no topo do Corcovado. Ao observar a montanha de granito, em vez da imagem do Redentor, ele imaginou estar lá sentado o próprio Diabo para, num sermão ao povo, divulgar seu evangelho e anunciar a moral das sociedades modernas: “Ouvistes o que foi dito: Amai-vos uns aos outros; melhor é comer que ser comido, o lombo alheio é muito mais nutritivo que o

					

					

						próprio.”

					

				


					

					

						Mas antes de Machado imaginar o Diabo sentado naquele cume, os

						primeiros portugueses que aqui aportaram também viram lá algo de terrível e deram-lhe o nome de Pináculo da Tentação. Ai

						nda bem que o nome não pegou. Em pouco tempo as formas da rocha

					

					

						sugeriram denominação mais apropriada

					

					

						: se o morro lembrava uma corcova, Corcovado ficou. E suas matas e águas atraíram os que queriam fugir do bulício da cidade, entre os quais os jovens imperadores Pedro I e D. Leopoldina, os primeiros a cavalgarem pelas faldas

					

					

						do morro.

					

				


					

					

						Em 1882, os engenheiros Pereira Passos e João Teixeira Soares receberam do governo imperial concessão para construir uma estrada de ferro que levasse passageiros até o alto do Corcovado. Qu

						atro anos depois, o trenzinho saía da estação na Rua Cosme Velho até as Paineiras. A inauguração deste trecho conta com a presença de toda a Família Imperial, em 9 de outubro de 1884. A

						subida é de 40 minutos e inaugura-se o Hotel Paineiras. O trecho Paineiras-Corcovado é aberto ao pú

					

					

						blico em 1

					

				


					

					

						º de julho

					

					

						de 1885.

					

					

					

				


					

					

						Em 1910 a estrada para o Corcovado torna-se a primeira eletrificada do Brasil. E em 1921, quando se resolveu construir uma estátua do Cristo no alto do morro, a ideia foi combatida por um jornalista mais tarde morador do Cosme Velho, Austregésilo de Athayde. Na

						época jovem polemista, o futuro presidente da Academia Brasileira de Letras afirmou: Po

						r que obrigar a Cristo a ser o grande guarda-noturno desta Sodoma incorrigível?

					

					

						Não compreendo que se gastem mil e duzentos contos com uma estátua a um Deus que deve viver no coração de todos, em

					

					

						espírito.
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										Com relação ao sentido do texto I, julgue os itens

									

									

										

											a seguir:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					Por meio do título do texto I, percebe-se a intenção do autor de relacionar a imagem do Cristo e de Machado de Assis ao Cosme Velho, para retratá-las como símbolos

					

						do bairro.

					

				


					

					A montanha do Corcovado, antes de ser a morada do Cristo, também atraiu o olhar da realeza, fato que corrobora sua propensão natural à fama bem como seu m

					

						agnetismo.

					

				


					

					Sem prejuízo gramatical e sem alteração do sentido original, o trecho

					

						“E suas matas e águas atraíram os que queriam fugir do bulício da cidade”

					

					(3º parágrafo) poderia ser reescrito como

					

						E suas matas e águas atraíram os que queriam fugir da assuada

					

					

						

							da cidade

						

					

					

						.

					

				


					

					Pode-se afirmar, com base no texto, que o Corcovado, por estar diretamente associado ao Cristo, se tornou um monumento mundial e passou a ser mais representativo do que as figuras eminentes do bairro do Co

					

						sme Velho.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Com base no sentido do texto I e na construção dos períodos, julgue os itens sub

											

											

												

													sequentes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					O emprego da forma verbal

					

						“torna”

					

					, em

					

						“Em 1910 a estrada para o Corcovado torna-se a primeira eletrificada do Brasil.”

					

					(5º parágrafo), no pretérito perfeito tornaria o trecho mais claro e coerente, em razão de se tratar de trecho narrativo de fat

					

						o passado.

					

				


					

					O trecho

					

						“entre os quais os jovens imperadores Pedro I e D. Leopoldina, os primeiros a cavalgarem pelas faldas do morro.”

					

					(3º parágrafo) poderia ser reescrito, sem alteração do sentido original, como

					

						entre os quais os jovens imperadores Pedro I e D. Leopoldina, os primeiros a cavalgarem pelos arredores

					

					

						

							do morro.

						

					

					

					

				


					

					Os termos

					

						“jovem polemista”

					

					e

					

						“futuro presidente da Academia Brasileira de Letras”

					

					, presentes em

					

						“Na época jovem polemista, o futuro presidente da Academia Brasileira de Letras afirmou”

					

					(5º parágrafo), fazem referência a Austregésilo de Athayde e, no período em que se inserem, exercem função de pr

					

						edicativo.

					

				


					

					O sufixo de diminutivo contido no vocábulo

					

						“trenzinho”

					

					, em

					

						“Quatro anos depois, o trenzinho saía da estação na Rua Cosme Velho até as Paineiras.”

					

					(4º parágrafo), foi empregado com sentido de af

					

						etividade.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue as assertivas seguintes, com base nos aspectos sintáticos d

											

											

												

													o texto I:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					No trecho

					

						“Machado de Assis morreu no Cosme Velho em 29 de setembro de 1908 cercado pelos amigos,”

					

					(1º parágrafo), os termos

					

						“no Cosme Velho”

					

					,

					

						“em 29 de setembro de 1908”

					

					e

					

						“cercado pelos amigos”

					

					, por exercerem mesma função sintática, deveriam vir separados por vírgula no excerto em

					

						destaque.

					

				


					

					Para que o trecho

					

						“Por que obrigar

					

					

						a

					

					

						Cristo a ser o grande guarda-noturno desta Sodoma incorrigível?”

					

					(6º parágrafo) estivesse de acordo com a norma-padrão no que se refere à regência, a preposição destacada deveria ser retirada, em razão de a forma verbal

					

						“obrigar”

					

					ser transitiva direta, no trecho, e de o emprego da preposição

					

						“a”

					

					, antes da palavra

					

						“Cristo”

					

					, ser es

					

						tilístico.

					

				


					

					A palavra

					

						“se”

					

					, presente em

					

						“A subida é de 40 minutos e inaugura-se o Hotel Paineiras.”

					

					(3º parágrafo), deve ser classificada como índice de indeterminação d

					

						o sujeito.

					

				


					

					Pode-se identificar um desvio quanto à sintaxe de regência no trecho

					

						“Quatro anos depois, o trenzinho saía da estação na Rua Cosme Velho até as Paineiras.”

					

					(4º parágrafo), visto que é obrigatório o emprego de crase em

					

						“as P

					

					

						

							aineiras”

						

					

					

						.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Com base nos aspectos linguísticos e gramaticais do texto I, julgue os itens

											

											

												

													a seguir:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					

						É possível afirmar que, em

					

					

					

					

						“Em 1910 a estrada para o Corcovado torna-se a primeira eletrificada do Brasil.”

					

					

						(5º parágrafo), foi empregado mecanismo de coesão conhecido co

					

					

						mo elipse.

					

				


					

					O sinal de dois-pontos, nas quatro ocorrências, ao longo do texto, foi empregado com a mesma justificativa, a de anunciar uma e

					

						xplicação.

					

				


					

					No trecho

					

						“Não compreendo que se gastem mil e duzentos contos

					

					

						com

					

					

						uma estátua a um Deus que deve viver no coração de todos, em espírito.”

					

					(5º parágrafo), a preposição em destaque foi empregada em desacordo com a norma, devendo ser substituída

					

						por

					

					

						

							“em”

						

					

					

						.

					

				


					

					Em

					

						“Por que obrigar a Cristo a ser o grande guarda-noturno desta Sodoma incorrigível?”

					

					(5º parágrafo), o pronome contido na contração

					

						“desta”

					

					deveria ser substituído por (

					

						d)

					

					

						essa

					

					, já que estabelece coesão anafórica com a cidade do Rio d

					

						e janeiro.

					

				


			


			Texto II: Entre santos


			Machado de Assis


			

					

					Quando eu era capelão de S. Francisco de Paula (contava um padre velho), aconteceu-me uma aventura extrao

					

						rdinária.

					

				


					

					Morava ao pé da igreja, e recolhi-me tarde, uma noite. Nu

					nca me recolhi tarde que não fosse ver primeiro se as portas do templo estavam bem fechadas. Ac

					hei-as bem fechadas, mas lobriguei luz por baixo delas. Corri assustado à procura da ronda; não a achei, tornei atrás e fiquei no adro, sem saber que fizesse. A luz, sem ser muito intensa, era-o demais para ladrões; além disso notei que era fixa e igual, não andava de um lado para outro, como seria a das velas ou lanternas de pessoas que estivessem roubando. O mistério arrastou-me; fui a casa buscar as chaves da sacristia (o sacristão tinha ido passar a noite em Niterói), benzi-me primeiro, abri a porta

					

						e entrei.

					

				


					

					O corredor estava escuro. Levava comigo uma lanterna e caminhava devagarinho, calando o mais que podia o rumor dos sapatos. A primeira e a segunda porta que comunicam com a igreja estavam fechadas; mas via-se a mesma luz e, porventura, mais intensa que do lado da rua. Fui andando, até que dei com a terceira porta aberta. Pus a um canto a lanterna, com o meu lenço por cima, para que me não vissem de dentro, e aproximei-me a espiar o

					

						que era.

					

				


					

					Detive-me logo. Com efeito, só então adverti que viera inteiramente desarmado e que ia correr grande risco aparecendo na igreja sem mais defesa que as duas mãos. Correram ainda alguns minutos. Na igreja a luz era a mesma, igual e geral, e de uma cor de leite que não tinha a luz das velas. Ouvi também vozes, que ainda mais me atrapalharam, não cochichadas nem confusas, mas regulares, claras e tranquilas, à maneira de conversação. Não pude entender logo o que diziam. No meio disto, assaltou-me uma ideia que me fez recuar. Como naquele tempo os cadáveres eram sepultados nas igrejas, imaginei que a conversação podia ser de defuntos. Recuei espavorido, e só passado algum tempo, é que pude reagir e chegar outra vez à porta, dizendo a mim mesmo que semelhante ideia era um disparate. A realidade ia dar-me coisa mais assombrosa que um diálogo de mortos. Encomendei-me a Deus, benzi-me outra vez e fui andando, sorrateiramente, encostadinho à parede, até entrar. Vi então uma coisa extra

					

						ordinária.

					

				


					

					Dois dos três santos do outro lado, S. José e S. Miguel (à direita de quem entra na igreja pela porta da frente), tinham descido dos nichos e estavam sentados nos seus altares. As dimensões não eram as das próprias imagens, mas de homens. Falavam para o lado de cá, onde estão os altares de S. João Batista e S. Francisco de Sales. Não posso descrever o que senti. Durante algum tempo, que não chego a calcular, fiquei sem ir para diante nem para trás, arrepiado e trêmulo. Co

					m certeza, andei beirando o abismo da loucura, e não caí nele por misericórdia divina. Que perdi a consciência de mim mesmo e de toda outra realidade que não fosse aquela, tão nova e tão única, posso afirmá-lo; só assim se explica a temeridade com que, dali a algum tempo, entrei mais pela igreja, a fim de olhar também para o lado oposto. Vi aí a mesma coisa: S. Francisco de Sales e S. João, descidos dos nichos, sentados nos altares e falando com os outro

					

						s santos.

					

				


					

					Tinha sido tal a minha estupefação que eles continuaram a falar, creio eu, sem que eu sequer ouvisse o rumor das vozes. Pouco a pouco, adquiri a percepção delas e pude compreender que não tinham interrompido a conversação; distingui-as, ouvi claramente as palavras, mas não pude colher desde logo o sentido. Um dos santos, falando para o lado do altar-mor, fez-me voltar a cabeça e vi então que S. Francisco de Paula, o orago da igreja, fizera a mesma coisa que os outros e falava para eles, como eles falavam entre si. As vozes não subiam do tom médio e, contudo, ouviam-se bem, como se as ondas sonoras tivessem recebido um poder maior de transmissão. Ma

					s, se tudo isso era espantoso, não menos o era a luz, que não vinha de parte nenhuma, porque os lustres e castiçais estavam todos apagados; era como um luar, que ali penetrasse, sem que os olhos pudessem ver a lua; comparação tanto mais exata quanto que, se fosse realmente luar, teria deixado alguns lugares escuros, como ali acontecia, e foi num desses recantos que me refugiei. Já então procedia automaticamente. A vida que vivi durante esse tempo todo não se pareceu com a outra vida anterior e posterior. Basta considerar que, diante de tão estranho espetáculo, fiquei absolutamente sem medo; perdi a reflexão, apenas sabia ouvir e c

					

						ontemplar.

					

				


			


			ASSIS, Machado de. Obra Completa, vol. II, Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.


			

				

					

				

				

					

							

							

									

									

										Com relação às ideias do texto II, julgue os itens

									

									

										

											a seguir:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					A utilização pelo autor de um personagem que descreve o ambiente em que está inserido, bem como as próprias sensações de perturbação ao longo dos quatro primeiros parágrafos, é estratégia para provocar tensão e para suscitar o interesse do leitor quanto ao desenrolar

					

						da trama.

					

				


					

					O encontro com o sobrenatural proporciona desconforto no sacerdote, que não consegue controlar

					

						seu medo.

					

				


					

					O padre, ao dar-se conta de que se tratava de uma palestra entre santos, percebe que está diante do maravilhoso e inicia um processo m

					

						etafísico.

					

				


					

					No trecho

					

						“Morava ao pé da igreja”

					

					(2º parágrafo), empregou-se figura de linguagem denominada

					

						catacrese.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												No que se refere aos sentidos e às propriedades linguísticas do texto II, julgue os itens

											

											

												

													a seguir:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“não menos

					

					

						o

					

					

						era a luz, que não vinha de parte nenhuma”

					

					(6º parágrafo),

					

					

					o pronome átono

					

						“o”

					

					tem como referente o vocábulo

					

						“espantoso”

					

					e retoma-o por meio de coesão anafórica por substituição p

					

						ronominal.

					

				


					

					No período

					

						“Com certeza, andei beirando o abismo da loucura, e não caí nele por misericórdia divina.”

					

					(5º parágrafo), a vírgula posposta ao vocábulo

					

						“loucura”

					

					deveria ser retirada, por isolar orações coordenadas aditivas ligadas pela conjunção

					

						“e”

					

					de mesm

					

						o sujeito.

					

				


					

					Em

					

						“só então adverti que viera inteiramente desarmado e que ia correr grande risco

					

					

						aparecendo na igreja sem mais defesa que as duas mãos

					

					

						.”

					

					(4º parágrafo), a oração reduzida de gerúndio em destaque tem base adverbial, e pode ser atribuído a ela sentido de

					

						condição.

					

				


					

					Sem promover alteração do sentido original, o trecho

					

						“Achei-as bem fechadas, mas lobriguei luz por baixo delas.”

					

					(2º parágrafo) poderia ser reescrito como

					

						Achei-as bem fechadas, mas entrevi luz por ba

					

					

						

							ixo delas.

						

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando os aspectos linguísticos e gramaticais do texto II, julgue os itens sub

											

											

												

													sequentes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					No trecho

					

						“Mas, se tudo isso era espantoso, não menos o era a luz, que não vinha de parte nenhuma, porque os lustres e castiçais estavam todos apagados”

					

					(6º parágrafo), o termo

					

						“todos”

					

					classifica-se como advérbi

					

						o de modo.

					

				


					

					No que se refere à colocação pronominal, o trecho

					

						“A realidade ia dar-me coisa mais assombrosa que um diálogo de mortos.”

					

					(4º parágrafo) também poderia ser reescrito, de acordo com a norma-padrão, como

					

						A realidade ia-me dar coisa mais assombrosa que um diálogo

					

					

						

							de mortos

						

					

					

						.

					

				


					

					Em

					

						“Basta considerar que, diante de tão estranho espetáculo, fiquei absolutamente sem medo”

					

					(6º parágrafo), a locução verbal

					

						“Basta considerar”

					

					deve ser classificada como transiti

					

						va direta.

					

				


					

					Em

					

						“Com certeza, andei beirando o abismo da loucura, e não caí nele

					

					

						por

					

					

						misericórdia divina.”

					

					(5º parágrafo), a preposição destacada classifica-se como relacional e introduz termo que exerce função sintática de agente d

					

						a passiva.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Com base nos aspectos sintáticos do texto II, julgue os itens

											

											

												

													a seguir:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“aconteceu-

					

					

						me

					

					

						uma aventura extraordinária.”

					

					(1º parágrafo) e em

					

						“Morava ao pé da igreja, e recolhi-

					

					

						me

					

					

						tarde, uma noite.”

					

					(2º parágrafo), os vocábulos destacados classificam-se como pronomes reflexivos, mas exercem funções sintáticas

					

						distintas.

					

				


					

					No período

					

						“No meio disto, assaltou-me uma ideia

					

					

						que

					

					

						me fez recuar.”

					

					(4º parágrafo), o pronome relativo em destaque exerce a mesma função sintática que o termo a que

					

						se refere.

					

				


					

					

						É possível afirmar que, em

					

					

						“Nunca me recolhi tarde que não fosse ver primeiro

					

					

						se

					

					

						as portas do templo estavam bem fechadas.”

					

					

						(2º parágrafo), a conjunção em destaque apresenta sentido de

					

					

						condição.

					

				


					

					

						Em

					

					

						“fui a casa buscar as chaves da sacristia”

					

					

						(2º parágrafo), deveria ser empregado acento indicativo de crase, a fim de que o excerto ficasse de acordo com a norma culta

					

					

						da língua.

					

				


			


			Texto III: As ideias sãs: guerra, neutralidade, relações internacionais e política externa brasileira no pensamento de Rui Barbosa


			Flávio Beicker Barbosa de Oliveira


			

					

					A

					despeito da neutralidade declarada pelo Brasil e por outros países sul-americanos quase imediatamente após a eclosão da Primeira Guerra Mundial, a

					evolução do conflito europeu suscitou inevitável debate político no país, envolvendo tanto a opinião pública, fustigada pela imprensa, quanto o meio intelectual. Francisco Vinhosa e Eugênio Vargas Garcia observam que, entre os intelectuais, havia uma corrente germanófila – como Monteiro Lobato e Lima Barreto –, outra pela manutenção do neutralismo – a exemplo de Oliveira Lima e Alberto Torres – e uma a favor da Entente – como Olavo Bilac, Graça Aranha e Manu

					

						el Bonfim.

					

				


					

					Ru

					i Barbosa declarou-se, desde o início, favorável aos Aliados (Entente), conforme discurso no Senado, em 9 de outubro

					

						de 1914.

					

				


					

					Conquanto fosse declaradamente a favor da entrada do Brasil na guerra, evidentemente ao lado da Entente, te

					ndo recorrido inclusive à militância, Rui tomou o cuidado de defender a pacificação internacional por meio da redefinição da neutralidade, a

					que tanto se apegavam os Estados que se julgavam distantes dos principais teatros de o

					

						perações.

					

				


					

					De acordo com a interpretação de Vargas Garcia, Rui vislumbrava para o Brasil o papel de grande democracia ocidental, filiada aos valores do liberalismo político. Po

					r essa leitura, Rui acreditaria que a

					entrada na guerra “não vinha a reboque de nenhuma grande potência, ma

					s era, sim, a consequência natural de uma convergência de interesses nacionais, ou melhor, de uma comunhão de

					

						valores”.

					

				


					

					Em discurso no Senado Federal, em 25 de outubro de 1917, Rui diz que “a política hoje adotada (decretação do estado de beligerância) é a de que eu tive neste país, e dizem que neste continente, a primeira iniciativa. Custou-me então as mais rudes amarguras e as agressões mais indignas, que jamais curtiu a minha experiência de cegueira e das maldades

					

						humanas”.
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										Considerando o sentido e os aspectos linguísticos do texto III, julgue os itens

									

									

										

											seguintes:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					

						No trecho

					

					

						“a entrada na guerra não vinha a reboque de nenhuma grande potência”

					

					

						(4º parágrafo), a expressão

					

					

						“a reboque”

					

					

						é informal e poderia ser substituída, com as devidas alterações, pela palavra

					

					

					

					

						re

					

					

						

							lacionada

						

					

					

						.

					

				


					

					A forma verbal

					

						“acreditaria”

					

					, em

					

						“Por essa leitura, Rui acreditaria que a entrada na guerra ‘não vinha a reboque de nenhuma grande potência”

					

					(4º parágrafo), apresenta os seguintes elementos mórficos: radical

					

						“acredit-”

					

					, vogal temática

					

						“-a-”

					

					, desinência modo-temporal

					

						“-ri-”

					

					e desinência número-pes

					

						soal

					

					

						

							“-a”

						

					

					

						.

					

				


					

					Em

					

						“A despeito da neutralidade declarada pelo Brasil e por outros países sul-americanos quase imediatamente após a eclosão da Primeira Guerra Mundial”

					

					(1º parágrafo), a locução conjuntiva

					

						“A despeito de”

					

					tem sentido de oposição e poderia ser substituída, sem prejuízo gramatical ou de sentido, por

					

						

							apesar de

						

					

					

						

							.

						

					

				


					

					Estaria de acordo com a norma-padrão da língua e promoveria maior clareza ao trecho a inserção do artigo indefinido

					

						“um”

					

					,

					

					

					após o vocábulo

					

						“inevitável”

					

					, em

					

						“a evolução do conflito europeu suscitou inevitável debate político no país”

					

					(1º p

					

						arágrafo).

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue os itens a seguir, com base nos aspectos linguísticos e gramaticais do

											

											

												

													texto III:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“mas era, sim, a consequência natural

					

					

						de uma convergência

					

					

					

					

						de interesses nacionais

					

					

						, ou melhor,

					

					

						de uma comunhão de valores

					

					

						’.”

					

					(4º parágrafo), os termos em destaque desempenham a mesma função

					

						sintática.

					

				


					

					

						Para que o trecho

					

					

						“Custou-me então as mais rudes amarguras e as agressões mais indignas”

					

					

						(5º parágrafo) estivesse de acordo com a norma no que se refere à pontuação, o vocábulo

					

					

						“então”

					

					

						deveria ter sido isolado por vírgulas. Isso também se pode afirmar em relação ao trecho

					

					

						“tendo recorrido inclusive à militância”

					

					

						(3º parágrafo), em que o vocábulo que deveria ter sido isolado é

					

					

						“i

					

					

						

							nclusive”.

						

					

				


					

					

						É possível afirmar que a forma verbal

					

					

					

					

						“apegavam”

					

					

						, contida em

					

					

						“a que tanto se apegavam os Estados que se julgavam distantes dos principais teatros de operações.”

					

					

						(3º parágrafo), está empregada na voz reflexiva, assim como

					

					

						“

					

					

						

							julgavam”

						

					

					

						.

					

				


					

					

						A vírgula empregada após o vocábulo

					

					

						“Senado”

					

					

						, em

					

					

						“Rui Barbosa declarou-se, desde o início, favorável aos Aliados (Entente), conforme discurso no Senado, em 9 de outubro de 1914.”

					

					

						(2º parágrafo), poderia ser retirada, tendo em vista que isola termo adverbial situado no final

					

					

						da oração.
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			SIMULADO 3


			Texto I: Pulsação parisiense


			Moacyr Andrade


			

					

					Joa

					quim Manuel de Macedo descreveu a Lapa como um retiro de “sossegados habitantes”. O bairro formara-se em torno de um misto de capela e seminário ou convento erguido em meados do Setecentos, em homenagem a Nossa Senhora da Lapa ou do Desterro da Lapa, os

					nomes variam como tudo em relação ao local. Estaria aí a origem remota de um dos seus mais famosos templos boêmios de quase 200 anos depois, o Bar Capela (outra versão liga o nome do botequim ao vinho Capela Alvarelhão, exportado de Portugal pelo mesmo comerciante luso que abriu a casa

					

						em 1906).

					

				


					

					A atmosfera esfuziante e dissoluta que tornou célebre a área - Pigalle, Montmartre ou Montparnasse carioca, sempre identificada com a pulsação, real ou fantasiada, da vida parisiense - começou a instalar-se na segunda década deste século. Copacabana e a Zona Sul não existiam como sítios de entretenimento e boêmia. Nessa quadra, as pensões de mulheres passaram a tomar a Lapa de assalto, rua após rua, Luís Martins, nas reminiscências que publicou nos anos 60, dá a medida da invasão: “Na rua Joaquim Silva, no famosíssimo Beco das Carmelitas, todas as casas eram lupanares, abertos e em plena atividade noite e dia”. A Lapa em breve era um bordel total, da Rua das Marrecas à Rua da Glória, da Avenida Augusto Severo aos Arcos, limites assimétricos e ultrapassados - prostíbulos, cabarés e clubes espraiavam-se por imenso entorno - de uma área para além do espectro geográfico, o ponto maior do mapa da cidade, assim celebrando o samba carnavalesco de Benedito Lacerda e Herivelt

					

						o Martins.

					

				


					

					O e

					spaço físico era exíguo, o que não guardava relação com as dimensões da vida que ali se vivia: “A Lapa era bem maior do que pensávamos”, disse Luís Martins em crônica saudosista do fim dos 70. Essa página foi escrita a propósito de um encontro casual com Mário Lago, em São Paulo. Na rápida conversa que tiveram, Mário Lago referiu-se à Lapa. M

					as Luís Martins não se lembrava de tê-lo visto por lá. Lembrava-se, sim, de uma noite em que Carlos Lacerda, Rubem Braga, Murilo Miranda, Moacir Werneck de Castro, Lúcio Rangel e ele, Martins, ficaram até de madrugada, num bar lapiano, cantando “desafinadamente” em coro, quase sem parar, o recém-lançado samba “Amélia”, “uma obra-prima do nosso cancioneiro popular, cuja letra, como se sabe, é de Mário Lago - o qual, talvez, andasse ali por perto, com outros amigos, em o

					

						utro bar”.

					

				


					

					Andava. No primeiro dos seus dois maravilhosos livros de memórias,

					

						Na rolança do tempo

					

					, Mário Lago diz: “A Lapa foi chão de todos os meus passos.” E c

					omo é que nunca esbarrou em Luís Martins, que de lá não saía? Da mesma forma como Noel Rosa e Lúcio Rangel, lapianos incorrigíveis, nunca ali se encontraram. Lúcio, no seu feitio seco e enfático - “Nunca vi Noel Rosa na Lapa” -, chegou a dizer, completamente desassistido de razão, que desconfiava da existência do cabaré onde o poeta teria derramado champanha no soirée da dama imortalizada no samba. Mas Noel Rosa foi grande compositor não só da Vila Isabel, como também da Lapa. Deu

					para a mitificação do lugar contribuição semelhante àquela aportada pelos intelectuais, dezenas deles, dos quais Luís Martins narra, em

					

						Noturno da Lapa

					

					, as andanças de sucessores dos que inventaram a magia lapiana. Todos eles escreveram artigos, crônicas e reportagens que consolidam o mito e a lend

					

						a da Lapa.

					

				


					

					Um dos raros a proclamar desamor pelo “velho e feio bairro da Lapa”, na sua visão, foi o contista de São Paulo (e depois de Brasília: figura precisamente numa antologia intitulada Contistas de Brasília), Almeida Fischer. Não via ali, frequentador contumaz também ele, nada do que se dizia. Para o seu unilateralismo, a Lapa foi quartel-general de malandros e vagabundos de toda ordem, p

					onto de concentração dos segregados da sociedade. A população noturna do local era constituída de boêmios, contraventores, criminosos de todos os graus e um ou outro turista em busca do pitoresco. “Frequentemente há brigas, há roubos, há mortes nas velhas e lúgubres casas de cômodos, nos bares ou nos cabarés, onde marinheiros de várias raças e vagabundos e boêmios nacionais enchem suas horas vazias”. As bailarinas dos cabarés? Tristes e insignificantes, de olho sem brilho – “e no seu sangue pobre, legiões de tr

					

						eponemas”.

					

				


					

					Luís Martins contesta-lhe a imagem. Reconhece que a Lapa sempre teve lamentável fama de lugar perigoso, antro de malandros, bandidos, desordeiros, pátio de rififis a explodir em cada esquina, facadas, tiros. Mas

					testemunha: “Durante anos, frequentei quase todas as noites a Lapa, bebi em seus bares, dancei em seus cabarés, perambulei por seus becos - e nunca vi nad

					

						a disso.”
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										Com base no sentido do texto I, julgue os itens sub

									

									

										

											sequentes:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					No texto de Moacyr Andrade, é estabelecido um panorama que reconstitui perspectivas objetivas as quais recapitulam aspectos líricos e também sociológicos de um dos bairros mais famosos do Rio d

					

						e Janeiro.

					

				


					

					Segundo a análise do autor do texto I, a relação da Lapa com a música popular brasileira é inequívoca, o que contribui para mitificar, ainda mais,

					

						o bairro.

					

				


					

					Com base na leitura do último parágrafo, é possível afirmar que existe um relativo acordo entre as opiniões de Almeida Fischer e de Luís Martins acerca do conceito que a Lapa possuía quanto à

					

						ambiência.

					

				


					

					Pode-se depreender do texto que, para Moacyr Andrade, Noel Rosa foi o compositor que melhor retrat

					

						ou a Lapa.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando os aspectos gramaticais e linguísticos do texto I, julgue os itens q

											

											

												

													ue seguem:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Verifica-se o emprego da função metalinguística em

					

						“Joaquim Manuel de Macedo descreveu a Lapa como um retiro de ‘sossegados habitantes’.”

					

					(1º parágrafo), bem como em

					

						“A Lapa em breve era um bordel total, da Rua das Marrecas à Rua da Glória, da Avenida Augusto Severo aos Arcos, limites assimétricos e ultrapassados”

					

					(2º p

					

						arágrafo).

					

				


					

					

						Moacyr Andrade mencionou, no 4º parágrafo, a obra

					

					

						Na rolança do tempo

					

					

						, de Mário Lago, com o intuito de valorizar e de prestigiar o artista, o que exemplifica a função poética da linguagem, especialmente pelo emprego do vocábulo

					

					

						“mara

					

					

						

							vilhosos”

						

					

					

						.

					

				


					

					

					

					

						É possível inferir do texto que o objetivo do autor é associar a Lapa a determinados bairros de Paris,

					

					

						para

					

					

						glamourizar

					

					

						o velho bairro carioca, o que fica depreendido desde a escolha do título, uma metáfora que será esclarecida ao longo d

					

					

						a leitura.

					

				


					

					

						Observa-se, pelas descrições físicas oferecidas por diferentes personagens ao longo do texto, que a Lapa, o ponto maior do mapa, era um local amplo, inclusive em que as pessoas tinham dificuldades de se

					

					

						encontrar.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue os itens seguintes quanto aos aspectos morfossintáticos d

											

											

												

													o texto I:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					

						Não se pode afirmar que o termo grifado em

					

					

						“Mário Lago referiu-se

					

					

						à Lapa

					

					

						”

					

					

						(3º parágrafo) exerce a mesma função sintática que o sublinhado em

					

					

						“Luís Martins contesta-

					

					

						lhe

					

					

						a imagem”

					

					

						(6º p

					

					

						arágrafo).

					

				


					

					Está correto afirmar que o trecho

					

						“Deu para a mitificação do lugar contribuição semelhante àquela aportada pelos intelectuais”

					

					(4º parágrafo) exemplifica os seguintes casos de coesão: elipse, hiperonímia e anáfora por substituição p

					

						ronominal.

					

				


					

					Sem que se promovesse alteração do sentido original, o trecho

					

						“Deu para a mitificação do lugar contribuição semelhante àquela aportada pelos intelectuais”

					

					(4º parágrafo) poderia ser reescrito como

					

						Deu para a mitificação do lugar contribuição semelhante àquela ressaltada pelos int

					

					

						

							electuais

						

					

					

						

							.

						

					

				


					

					Em

					

						“ponto

					

					

						de

					

					

						concentração

					

					

						dos

					

					

						segregados

					

					

						da

					

					

						sociedade.”

					

					(5º parágrafo), as preposições em destaque introduzem termos de mesma função

					

						sintática.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Com base nos aspectos gramaticais e linguísticos do texto I, julgue os itens sub

											

											

												

													sequentes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					A palavra

					

						“como”

					

					, em

					

						“Joaquim Manuel de Macedo descreveu a Lapa como um retiro de ‘sossegados habitantes’.”

					

					(1º parágrafo) e em

					

						“os nomes variam como tudo em relação ao local.”

					

					(1º parágrafo), deve ser classificada como conjunção subordinativa co

					

						mparativa.

					

				


					

					

						No excerto

					

					

						“E como

					

					

						é que

					

					

					

					

						nunca esbarrou em Luís Martins, que de lá não saía?”

					

					

						(4º parágrafo), a expressão destacada

					

					

						é expletiva e poderia ser retirada, sem prejuízo gramatical e sem qualquer alteração de sentido e

					

					

						de estilo.

					

				


					

					

						Em

					

					

						“

					

					

						Mas

					

					

						Luís Martins não se lembrava de tê-lo visto por lá.”

					

					

						(3º parágrafo), a palavra em destaque classifica-se como conjunção coordenativa adversativa, diferentemente do que ocorre em

					

					

						“

					

					

						Mas

					

					

						testemunha: ‘Durante anos, frequentei quase todas as noites a Lapa, bebi em seus bares, dancei em seus cabarés, perambulei por seus becos - e nunca vi nada disso.’”

					

					

						(6º parágrafo), em que a mesma palavra deve ser classificada como marcador d

					

					

						iscursivo.

					

				


					

					

						Em

					

					

						“Para o seu unilateralismo, a Lapa foi quartel-general de malandros e vagabundos de toda ordem”

					

					

						(5º parágrafo), a preposição

					

					

						“Para”

					

					

						foi empregada com sentido de con

					

					

						formidade.

					

				


			


			Texto II: Aparência do Rio de Janeiro


			Rachel de Queiroz


			

					

					Problema difícil de decidir entre os homens é saber qual o maior valor de uma coisa por suas mãos criada - seja livro, estátua, casa ou cidade: se é o próprio valor intrínseco da coisa em questão, ou se é a sua legenda. Se ela vale por si, independente do que a seu respeito dizem artistas e sábios, ou se vale pela importância que lhe emprestam os homens de pensamento e de arte, criando ao redor da simples forma de pedra, de figura na tela ou do descrito no papel, aquela aureola dourada a exigir reverência e amor da parte do homem comum. Paris seria a mesma Paris, despojada do que há um milênio têm escrito, pintado e esculpido, em louvor da velha Lutécia, os seus pensadores e os seus artistas? E q

					ue seria Troia sem Homero, senão um amontoado de pedras onde bárbaros ferozes se entremataram? E Jerusalém, e Babilônia e Cartago. E a própria Atenas, a própria Roma. São todas elas, no culto dos homens, mai

					s criação das vozes que as cantaram, do que das mãos que levantaram as casas, ou as gentes que as

					

						povoaram.

					

				


					

					Aqui no Brasil, por exemplo: precisou aparecer um Euclides da Cunha para transformar o sertanejo desprezado ou desconhecido, numa figura de relevo clássico e para dar ao drama atormentado dos sertões um eco que talvez já se possa dize

					

						r mundial.

					

				


					

					O velho nordeste açucareiro, morto, esquecido, que dantes se afundava de todo no empobrecimento e na ruína, depois que foi escrita

					

						Casa grande & senzala

					

					, como que brotou miraculosamente com força nova de dentro das taperas dos engenhos e das casas-grandes, e é hoje uma realidade presente aos olhos de todos, mais vivo, mais imortal, depois de transportado ao papel do que no tempo em que se erguia materialmente, na pedra, na madeira de lei e nas obras

					

						mecânicas.

					

				


					

					A Minas, a grande Minas histórica do ouro e da Inconfidência, tem-lhe feito falta um grande escritor que produza a seu respeito a obra de levantamento igual ao empreendido pelo Cunha ou pelo Freyre. Verdade é que com a Inconfidência já nos sentimos a bem dizer remidos depois que Portinari pintou nos seus murais a história do Tiradentes. E os museus do Ouro e a Inconfidência, verdadeiras obras de arte que são, em vez de simples repositório de lembranças, representam melhor a coisa que já se fez no Brasil em matéria de ressurreição histórica de uma época. Existe ainda o famoso e raríssimo Guia de Ouro Preto, de Manuel Bandeira - mas o poeta cingiu-se à cidade da Vila Rica, e assim, pois, Minas continua reclamando a seu monumento escrito que ombreie com

					

						Os sertões

					

					ou com a

					

						Casa-grande

					

					

						

							& senzala

						

					

					

						.

					

				


					

					A cidade do Rio de Janeiro era outra que vivia mais pela tradição oral, sem contar com um livro que fizesse um inventário completo e inteligente dos seus monumentos, das suas singularidades e belezas, da sua história passada e presente. Tinha em verdade os seus historiadores, os seus Vieira Fazenda e, recentemente, mestre Vivaldo Coaracy traçou com mão veraz e cuidadosa o roteiro do que aqui ocorreu durante o século XVII. Mas essas e outras, embora de mérito, eram obras limitadas a determinado período ou, quando mais ambiciosas, o de que careciam era do mérito e ficavam limitadas pelas próprias limitações dos seus autores. Hoje, porém, já temos esse livro que nos faltava: é a grande obra de Gas

					tão Cruls o

					

						Aparência do Rio de Janeiro

					

					, cujo título saboroso foi inspirado por um mapa seiscentista da Baía de Guanabara. É um retrato amoroso e fiel da cidade, acompanhando-a desde o nascimento - filha que ela foi do belo moço Estácio de Sá, morto por fundá-la, e cuja lápide funerária serviu de marco inicial da metrópole futura e acompanha-a até os dias de hoje, através de colônia, capital do vice-reinado, do reinado, do império e da república, sempre com o mesmo carinho minucioso, com o mesmo olho seguro de artista e de erudito sem perder nada mais importante ou mais característico de cada época estudada. É livro que abre novas perspectivas para os amantes da cidade, que até hoje só lhe conheciam certas tradições por ouvir dizer, pois nem todos, por mais interessados, têm tempo ou facilidades para folhearem alfarrábios ou estudarem obras antigas e

					

						esgotadas.

					

				


					

					Agora não me admira que muita gente passe a percorrer o Rio, procurando-lhe os velhos monumentos, igrejas e casas nobres, ou os monumentos modernos dos mestres, arquitetos contemporâneos, con

					duzindo consigo, não um miserável guia da capital, mas este incomparável

					

						Aparência do Rio de Janeiro

					

					que dá tudo que se quiser saber, localização e história, poesia e romance de cada pedra e de cada marco

					

						da cidade.

					

				


					

					Diz Gastão, quase no final da obra, que o seu livro não foi feito com pretensões a Baedecker. Claro - porque excede de muito, em todos os planos, quaisquer limites de um Baedecker. Quem o lê, sente tresdobrado dentro de si o fascínio maravilhoso desta cidade que a gente pode querer deixar de amar, que a gente pode mesmo renegar em momentos de nostalgia provinciana, mas

					de cujo feitiço não se livra, de modo nenhum. Feitiço que Gastão Cruls, filho do Rio de Janeiro, nascido no próprio berço da cidade (aquele morro do Castelo que foi derrubado, despido da sua forma terrena talvez para ter vida mais importante como símbolo), criado dentro das vetustas paredes da igreja inacabada dos jesuítas, sente mais do que ninguém, ama melhor do que nenhum outro como se estas pedras, estes morros, estes velhos templos e casarões, estes arranha-céus, este progresso e este asfalto estivessem transubstanciados na sua carne e no seu sangue d

					

						e carioca.
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										Com base no sentido do texto II, julgue os itens sub

									

									

										

											sequentes:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					Os adjetivos empregados pela autora, como em

					

						“retrato amoroso”

					

					(5º parágrafo) e em

					

						“fascínio maravilhoso”

					

					(7º parágrafo), exprimem certa subjetividade, o que evidencia sua afeição pela cidade do Rio de

					

						Janeiro.

					

				


					

					Em

					

						“São todas elas, no culto dos homens, mais criação das vozes que as cantaram, do que das mãos que levantaram as casas”

					

					(1º parágrafo) e em

					

						“com o mesmo olho seguro de artista e de erudito”

					

					(5º parágrafo), a metonímia foi a figura de linguagem

					

						empregada.

					

				


					

					Em

					

						“e cuja lápide funerária serviu de marco inicial da metrópole futura e acompanha-a até os dias de hoje”

					

					(5º parágrafo), o emprego do vocábulo

					

						“funerária”

					

					constitui redundância, visto que o sentido relativo à morte já está presente na palavra

					

					

					

						

							“lápide”

						

					

					

						.

					

				


					

					No trecho

					

						“Diz Gastão, quase no final da obra, que o seu livro não foi feito com pretensões a

					

					

						Baedecker

					

					

						.”

					

					(7º parágrafo), identifica-se o emprego de intertextualidade, uma vez que o nome destacado faz referência ao Guia de Viagem

					

						Baedeker.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando os aspectos sintáticos do texto II, julgue as assertiv

											

											

												

													as abaixo:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“cujo título saboroso foi inspirado por um mapa seiscentista da Baía de Guanabara.”

					

					(5º parágrafo), a expressão

					

						“da Baía de Guanabara”

					

					foi empregada com valor sintático de aposto nominativo, também denominado espec

					

						ificativo.

					

				


					

					Em

					

						“Agora não me admira que muita gente passe a percorrer o Rio”

					

					(6º parágrafo), a forma verbal

					

						“admira”

					

					deve ser classificada como int

					

						ransitiva.

					

				


					

					O vocábulo

					

						“se

					

					”, destacado em

					

						“E que seria Troia sem Homero, senão um amontoado de pedras onde bárbaros ferozes

					

					

						se

					

					

						entremataram?”

					

					(3° parágrafo) e em

					

						“mas de cujo feitiço não

					

					

						se

					

					

						livra”

					

					(7° parágrafo), é classificado, nas duas ocorrências, como parte integrante do verbo e, portanto, sem função

					

						sintática.

					

				


					

					Em

					

						“Quem o lê, sente tresdobrado dentro de si o fascínio maravilhoso

					

					

						desta

					

					

						cidade que a gente pode querer deixar de amar”

					

					(7º parágrafo), o vocábulo em destaque deveria ser substituído por

					

						dessa

					

					, em razão de estabelecer coesão

					

						anafórica.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue as assertivas seguintes, com base nos aspectos linguísticos e gramaticais do

											

											

												

													texto II:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					No trecho

					

						“É livro que abre

					

					

						novas

					

					

						perspectivas para os amantes da cidade”

					

					(5º parágrafo), a posposição do adjetivo

					

						“novas”

					

					ao substantivo o qual modifica não alteraria, significativamente, o sentido

					

						do trecho.

					

				


					

					Em

					

						“O velho nordeste açucareiro, morto, esquecido, que dantes se afundava de todo no empobrecimento e na ruína”

					

					(3º parágrafo), a retirada da preposição presente na expressão

					

						“de todo”

					

					não promoveria alteração semântica para o trecho, de modo que o sentido com o qual a palavra

					

						“todo”

					

					foi empregada não seria

					

						alterado.

					

				


					

					A palavra

					

						“tresdobrado”

					

					, presente em

					

						“Quem o lê, sente tresdobrado dentro de si o fascínio maravilhoso desta cidade que a gente pode querer deixar de amar”

					

					(7º parágrafo), foi empregada com sentido de

					

						transbordado

					

					e poderia ser substituída por ela, sem alteração semântica para

					

						o trecho.

					

				


					

					Para que o trecho

					

						“conduzindo consigo, não um miserável guia da capital, mas este incomparável

					

					

						Aparência do Rio de Janeiro

					

					

						que dá tudo que se quiser saber”

					

					(5º parágrafo) estivesse adequado ao padrão formal da língua, ele deveria ser reescrito como

					

						conduzindo consigo não um miserável guia da capital, mas este incomparável

					

					

						Aparência do Rio de Janeiro

					

					

						, que dá tudo que se qui

					

					

						

							ser saber

						

					

					

						.

					

				


			


			Texto III: Triste vida corporal


			Alberto da Costa e Silva


			

					

					Se houvesse o eterno instan

					

						te e a ave

					

				


					

					ficasse em cada bater d’asas pa

					

						ra sempre,

					

				


					

					se

					cada som de flauta, sussurro de

					

						samambaia,

					

				


					

					mover, sopro e sombra das meno

					

						res cousas

					

				


					

					não fossem a intuição

					

						da morte,

					

				


					

					salsa que se parte... Os grilos

					

						devorados

					

				


					

					não fossem, no riso da relva, a mes

					

						ma certeza

					

				


					

					de que é leve a nossa carne e triste a

					

						nossa vida

					

				


					

					corporal, faríamos do sonho

					

						e do amor

					

				


					

					não apenas esta renda serena

					

						de espera,

					

				


					

					mas um sol sobre dunas e limpo ma

					

						r, imóvel,

					

				


					

					alto, complet

					

						o, eterno,

					

				


					

					e não o pran

					

						to humano.

					

				


			


			COSTA E SILVA, Alberto. As linhas da mão. Rio de Janeiro: Difel, 1978.


			

				

					

				

				

					

							

							

									

									

										Com base no sentido do texto III, julgue os itens sub

									

									

										

											sequentes:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					Infere-se do texto que a consciência acerca da brevidade da vida confere ao eu lírico extremo pessimismo diante da pequen

					

						ez humana.

					

				


					

					Pode-se identificar, no verso

					

						“não apenas esta renda serena de espera”

					

					(10º verso), emprego da função metali

					

						nguística.

					

				


					

					A negação do sublime e da delicadeza corrobora a única certeza palpável da vida segundo o eu lírico: o pran

					

						to humano.

					

				


					

					Pode-se confirmar uma tendência determinista do eu lírico segundo a qual os seres humanos transformam, forçosamente, o sonho e o amor e

					

						m pranto.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando os aspectos sintáticos do texto III, julgue os itens

											

											

												

													seguintes:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Os adjetivos

					

						“leve”

					

					e

					

						“triste”

					

					, contidos no verso

					

						“de que é leve a nossa carne e triste a nossa vida”

					

					(8º verso), apesar de terem referentes distintos, desempenham, em relação a eles, a mesma função

					

						sintática.

					

				


					

					A forma verbal destacada em

					

						“corporal,

					

					

						faríamos

					

					

						do sonho e do amor”

					

					(9º verso) é bitransitiva e vem completada por dois objetos indiretos e por dois objetos diretos, presentes estes no verso

					

						seguinte.

					

				


					

					O substantivo

					

						“certeza”

					

					(7º verso) vem completado por duas orações subordinadas substantivas, cujos predicados são

					

						nominais.

					

				


					

					Não se pode afirmar que as locuções adjetivas

					

						“de flauta”

					

					e

					

						“de samambaia”

					

					(3º verso) desempenhem a mesma função sintática que

					

						“da morte”

					

					(

					

						5º verso).

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue as assertivas seguintes com base nos aspectos gramaticais e linguísticos do

											

											

												

													texto III:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					

						A conjunção

					

					

					

					

						e

					

					

						apresenta a mesma classificação e o mesmo valor semântico nos versos

					

					

						“de que é leve a nossa carne

					

					

						e

					

					

						triste a nossa vida”

					

					

						(8º verso) e

					

					

						“

					

					

						e

					

					

						não o pranto humano”

					

					

						(1

					

					

						3º verso).

					

				


					

					No segundo verso, a palavra

					

						“bater”

					

					exemplifica a derivação imprópria, do mesmo modo que, no verso seguinte, está correto afirmar que o processo de formação da palavra

					

						“samambaia”

					

					foi o h

					

						ibridismo.

					

				


					

					A falta de paralelismo no verso 11 promove ambiguidade nos versos finais do poema, visto que os adjetivos “

					

						imóvel

					

					(11º verso)

					

						, alto, completo,

					

					

						eterno

					

					(12º verso) tanto podem referir-se ao núcleo

					

						“mar”

					

					quanto ao núc

					

						leo

					

					

						

							“sol”

						

					

					

						.

					

				


					

					A palavra

					

						“se”

					

					, em cada uma das suas ocorrências nos versos

					

						“Se houvesse o eterno instante e a ave”

					

					(1º verso),

					

						“se cada som de flauta, sussurro de samambaia”

					

					(3º verso) e

					

						“salsa que se parte... Os grilos devorados,”

					

					(6º verso), apresenta classificação morfológica

					

						distinta.
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			SIMULADO 4


			Texto I: O gramático 


			Humberto de Campos


			

					

					Alto, magro, com os bigodes grisalhos a desabar, como ervas selvagens pela face de um abismo, sobre os cantos da funda boca munida de maus dentes, o professor Arduíno Gonçalves era um desses homens absorvidos completamente pela gramática. Almo

					çando gramática, jantando gramática, ceando gramática, o mundo não passava, aos seus olhos, de um enorme compêndio gramatical, absurdo que ele justificava repetindo a famosa frase do Evangelh

					

						o de João:

					

				


					

					— No princípio er

					

						a o VERBO!

					

				


					

					Enca

					pado pela gramática, e às

					voltas, de manhã à noite, com os pronomes, com os adjetivos, com as raízes, com o complicado arsenal que transforma em um mistério a simplicíssima arte de escrever, o ilustre educador não consagrava uma hora sequer às coisas do seu lar. Moça e linda, a esposa pedia-lhe, às vezes, sacudindo-lhe a caspa do paletó esverdeado p

					

						elo tempo:

					

				


					

					— Ar

					duíno, põe essa gramatiquice de lado. Pres

					ta atenção aos teus filhos, à tua casa, à tua mulher! Isso não te põe pa

					

						ra diante!

					

				


					

					Curvado sobre a grande mesa carregada de livros, o cabelo sem trato a cair, como falripas de aniagem, sobre as orelhas e a cobrir o colarinho da camisa, o notável professor retirava dos ombros a mão cariciosa da mulher, e pedia-lhe, indicando

					

						a estante:

					

				


					

					— Dá-me dali o Adol

					

						fo Coelho.

					

				


					

					Ou:

				


					

					— Ap

					anha, aí, nessa prateleira, o Gonçal

					

						ves Viana.

					

				


					

					Desp

					rezada por esse modo, Dona Ninita não suportou mais o seu destino: deixou o marido com as suas gramáticas, com os seus dicionários, com os seus volumes ponteados de traça, e co

					meçou a gozar a vida passeando, dançando e, sobretudo, palestrando com o seu primo Gaudêncio de Miranda, rapaz que não conhecia o padre Antônio Vieira, o João de Barros, o frei Luís de Sousa, o Camões, o padre Manuel Bernardes, mas

					que sabia, como ninguém, fazer sorrir as

					

						mulheres.

					

				


					

					— El

					e não prefere, a mim, aquela porção de alfarrábios que o rodeiam? Então, que se fique

					

						com eles!

					

				


					

					E passou a adorar o Gaudêncio, que a encantava com a sua palestra, com o seu bom-humor, com as suas gaiatices, nas quais não figuravam, jamais, nem Garcia de Rezende, nem Gomes Eanes de Azurara, nem Rui de Pina, nem Gil Vicente, nem, mesmo, apesar do seu mundanismo, D. Francisco Manue

					

						l de Melo.

					

				


					

					Assim viviam o professor, com seus puristas, e Dona Ninita com o seu primo, quando, de regresso, um dia, ao lar, o desventurado gramático surpreendeu a mulher nos braços musculosos, mas sem estilo, de Gaudêncio de Miranda. Ao abrir-se a porta, os dois culpados empalideceram, horrorizados. E fo

					i com o pavor no coração que o rapaz se atirou aos pés do esposo traído, pedindo súplice,

					

						de joelho:

					

				


					

					— Me perdoe,

					

						professor!

					

				


					

					Grav

					e, austero, sereno, duas rugas profundas sulcando a testa ampla, o ilustre educador encarou o patife, trovejando,

					

						indignado:

					

				


					

					— Corrija o pronome, miserável! Corrija

					

						o pronome!

					

				


					

					E, e

					ntrando no gabinete, começou, cantarolando, a manusear os seus cl

					

						ássicos...

					

				


			


			CAMPOS, Humberto de. Antologia de Humorismo e Sátira. Rio de Janeiro: Ed. Civilização Brasileira, 1957.


			

				

					

				

				

					

							

							

									

									

										Com base no sentido do texto I, julgue as assertivas

									

									

										

											seguintes:

										

									

								


							


						

					


				

			


			

					

					

						É possível identificar que a dedicação que Arduíno tinha pelos estudos gramaticais era tamanha, que não lhe restava tempo para cuidados pessoais, como indicam os trechos

					

					

					

					

						“com os bigodes grisalhos a desabar, como ervas selvagens pela face de um abismo”

					

					

						(1º parágrafo) e

					

					

						“sacudindo-lhe a caspa do paletó esverdeado pelo tempo:”

					

					

						(3º p

					

					

						arágrafo).

					

				


					

					Em

					

						“Almoçando gramática, jantando gramática, ceando gramática”

					

					(1º parágrafo), foi empregada

					

						hipérbole.

					

				


					

					Depreende-se que há, no trecho

					

						“Grave, austero, sereno, duas rugas profundas sulcando a testa ampla, o ilustre educador encarou o patife, trovejando, indignado”

					

					(13º parágrafo), paradoxo, decorrente da contradição no comportamento do

					

						“ilustre educador”

					

					diante da

					

						surpresa.

					

				


					

					Pode-se afirmar que o vocábulo

					

						“arsenal”

					

					, em

					

						“e às voltas, de manhã à noite, com os pronomes, com os adjetivos, com as raízes, com o complicado arsenal que transforma em um mistério a simplicíssima arte de escrever”

					

					(3º parágrafo), retoma os termos

					

						“pronomes”

					

					,

					

						“adjetivos”

					

					e

					

						“raízes”

					

					e amplia o sentido deles, demonstrando que há recursos gramaticais outros que dificultam

					

						a escrita.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Julgue os itens subsequentes, com base nos aspectos linguísticos e gramaticais d

											

											

												

													o texto I:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“Encapado pela gramática, e às voltas, de manhã à noite, com os pronomes”

					

					(3º parágrafo), o sinal indicativo de crase foi empregado com a mesma justificativa, nas duas oc

					

						orrências.

					

				


					

					

						Em

					

					

						“Presta atenção

					

					

						aos

					

					

						teus filhos,

					

					

						à

					

					

						tua casa,

					

					

						à

					

					

						tua mulher!”

					

					

						(4º parágrafo), não promoveria desvio gramatical, nem alteraria o sentido do trecho, caso a preposição

					

					

						“a”

					

					

						, presente nas contrações em destaque, fosse substituí

					

					

						da por

					

					

						

							em

						

					

					

						.

					

				


					

					

						Caso fosse empregada a terceira pessoa do imperativo no quarto parágrafo, o trecho deveria ser reescrito, sem qualquer desvio gramatical, como

					

					

						— Arduíno, ponha essa gramatiquice de lado. Preste atenção aos seus filhos, à sua casa, à sua mulher! Isso não lhe põe pa

					

					

						

							ra diante!

						

					

				


					

					O verbo

					

						“palestrar”

					

					, presente em

					

						“e começou a gozar a vida passeando, dançando e, sobretudo, palestrando com o seu primo Gaudêncio de Miranda”

					

					(8º parágrafo), foi empregado, conotativamente, com o sentido de

					

						

							conversar

						

					

					

						.

					

					

						

							

						

						

							

									

									

											

											

												Considerando a pontuação empregada no texto I, julgue os ite

											

											

												

													ns abaixo:

												

											

										


									


								

							


						

					


				


			


			

					

					Em

					

						“— Êle não prefere, a mim, aquela porção de alfarrábios que o rodeiam?”

					

					(9º parágrafo), a justificativa para o termo

					

						“a mim”

					

					estar isolado por vírgulas é o fato de vir deslocado

					

						na frase.
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